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Uma participação mais 
intensa do capital estran­
geiro na economia brasilei­
ra foi defendida ontem, a 
este jornal, pelo presidente 
da Confederação das Asso­
ciações Comerciais do Bra­
sil, Amaury Temporal. Ele 
afirmou que o País precisa 
da contribuição do capital 
estrangeiro para que se as­
segure emprego a 1,5 mi­
lhão de pessoas que ingres­
sam anualmente no merca­
do de trabalho. 

A Confederação das As­
sociações Comerciais do 
Brasil tem 1,5 mil entida­
des filiadas e congrega 
mais de 1 milhão de empre­
sários em todo o Pais. Des­
de o início do ano, esses 
empresários, sob a lideran­
ça de Amaury Temporal, 
vêm-se reunindo com vis­
tas a influir na Assembleia 
Nacional Constituinte. A 
Confederação das Associa­
ções Comerciais chancelou 
a impressão de 1 milhão de 
cópias de uma carta-
princípio em defesa da li­
vre iniciativa. 

A sugestão, implícita no 
movimento capitaneado 
por Amaury Temporal, é 
de que cada empresário 
apoie candidatos compro­
metidos com o ideário da 
economia de mercado. O 
presidente da Confedera­
ção acha que o capítulo do 
capital estrangeiro merece 
um cuidado especial. Argu­
menta que o Brasil é uma 
das "economias mais fe­
chadas do mundo", com a 
participação das importa­
ções em seu Produto Nacio­
nal Bruto (PNB) de apenas 
6%, incluindo-se o petróleo. 
Sem o petróleo, as compras 
externas representam 3% 
do PNB. 

Ainda que não veja con­
dições políticas com vistas 
ao fim do monopólio esta­
tal, como é o caso do petró­
leo, Amaury Temporal de­
fende maior presença in­
ternacional no sistema fi­
nanceiro do País. Ele diz 
que essa abertura enseja­
ria competitividade no sis­
tema. O presidente da Con­
federação das Associações 
Comerciais ressalva que a 
indústria incipiente deve 
merecer proteção da reser­
va de mercado, a exemplo 
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A mobilização dos em­
presários certamente com­
portará uma controvérsia 
entre parlamentares priva-
tizantes e estatizantes, na­
cionalistas e internaciona­
listas, capitalistas e socia­
listas. Amaury Temporal 
rejeita a classificação de 
conservadores para os 
adeptos da economia de 
mercado e, por conseguin­
te, da privatização e maior 
interseção do País com o 
resto do mundo. Ele acha 
que a Constituição terá a 
marca centrista e da mu­
dança. 

A julgar pelo depoimento 
de Amaury Temporal e pe­
la proposta da Comissão de 
Estudos Constitucionais 
presidida pelo jurista Afon-
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so Arinos de Melo Franco, 
desenha-se ainda um em­
bate entre setores traba­
lhistas e da representação 
patronal. Amaury Tempo­
ral rejeita veementemente 
a sugestão da Comissão 
Arinos de uma jornada de 
trabalho de quarenta horas 
semanais e de liberdade de 
greve para todos os seg­
mentos, mesmo aqueles 
ainda hoje considerados es­
senciais à vida do País. 

Amaury Temporal fez 
questão de sublinhar que 
muitos dos pontos em deba­
te estão longe de convergir 
para uma posição consen­
sual dos empresários. Nio 
há uma opinião comum so­
bre o papel das Forças Ar­
madas. Os estudos da Co­
missão Arinos submetem 
qualquer intervenção 
política das Forças Arma­
das a uma prévia e expres­
sa autorização dos poderes 
constituídos. Pretender-se-
ia, no anteprojeto da "Co­
missão de Notáveis", reti­
rar das Forças Armadas a 
conotação de quarto poder. 
O que Amaury Temporal 
espera é que os parlamen­
tares redijam uma Consti­
tuição sintética, isto é, que 
se limite a traçar as linhas 
gerais. Os empresários 
preparam para abril do 
próximo ano um congresso, 
em Brasília, reunindo os fi 
liados da Confederação 
constituintes. 
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